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E n t t' e a s t é c n i e a s c o m u n 1 c a c ' o n a i s i n ~3 e r i d a s n o ma r k e t i n 9 
está o chamado Mercnandtslng. A carência de pesquisas soore 
o assunto, além do massivo Investimento neste tipo de comu ~ 

nlcação, levam a preocupação de con he cer o fenômeno. Para 
a t i n g i r o o b J e t 1 v o fJ e s t e t t' él l) a I f) o , i s t o é I e s t u d a I' o M e r -
chandislng como técnica comunlcaciona l I optou -se pela es-
tratégia de anal lsar os suJeitos soore os auais esse tiPO 
de comunlcaçlo atua , ou seJa, o receptor . Com uma amostrd 
de 10 famfllas e levando-se ern consideração as rnult:lmedta .... 
ções no processo ae recepção das mensagens, pode-se chegar 
a r e s u 1 t <Hi o s 1 n t e I' e s s a n t e s . o 1.1 a n t o a I e m IH a n ç a à e s t a t é c n 1 -
ria é permitido afirmar que deterrninaaos Mercnandlslng s~ a 
recordados por determinados te l espectadoresl ou seJa; assi~ 
como a publicidade esTe atinge, ele iJGOI't1o com ~>ud men~Hl~:,Jetn1 

LI m p ú b 1-1 c o e s p e e r f 1 c o . c o 11 t u cl o , m u i t o s t e I e s p e c t a t1 o r e s q u 11 

recordavam-se do Mercnandtsingl lembravam-se deste com re~ 
púd 1 o, po ls esta técnica não esti'!va mais possuindo ~3ua ca­
,. a c t e r f s t 1 c a d e c a s u a 1 i (f d cj e . P o r· f i m I é p e t' m i t: i c.i o a f i r· ma n 
que o Merc11andlslng eleve levar em conta uma 5ér· l e de fato ·· 
res que dizem respeito tanto a sua produç5o, como sua vel 
cu I ação , tendo c o n1 o p e r· s p e c t 1 v a f i na I a I' e c e P ç a.o . 
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Este trabalho trata de aspectos psicolÓgicos na relação 
mãe-filho malformado. Pelo observado na sociedade atual há 
uma supervalorização do corpo, dabeleza fisica, sendo estes 
atributos mais importantes que outros. No caso de crianças 
malformadas uma vez não correspondendo a esse ideal são es­
tigmatizadas. Para este estudo, realizamos entrevistas semi­
-dirigidas com 60 mães e seus respectivos filhos e constata­
mos que no discurso da maioria delas há uma queixa comum de 
não se perceberem merecedoras de tal sorte e dai a pergunta: 
"0 que fiz por merecer?''. Observamos que a escuta destas mãeE 
é valiosa na compreensão do vinculo afetivo mãe-filho e : ·no 
desenvolvimento da personalidade da criança. Na apuração dos 
dados vimos que todas apresentam uma"fenda narcisica" que 
requer correção, tratamento. Sentimentos e reaçÕes intensas 
de culpa, impotência, tristeza e ambivalência são alguns dos 
aspectos psicolÓgicos que acompanham por vários anos corre­
çÕes cir~rgicas em busca de plástica perfeita, do filho idea 
lizado. 




